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Resumo 
O presente trabalho teve como objetivo identificar e analisar os efeitos do consumo excessivo de açúcar 
e da exposição precoce às telas no desenvolvimento infantil, com foco em suas implicações sobre as 
preferências alimentares, os mecanismos hormonais de saciedade e os sistemas de recompensa. A 
coleta de dados foi realizada nas bases SciELO e PubMed, com seleção de estudos publicados nos 
últimos dez anos diretamente relacionados ao tema. Os resultados indicam que o elevado consumo de 
açúcar e a exposição prolongada às telas estão ligados a prejuízos cognitivos, alterações no sono, 
desequilíbrio hormonal e redução da qualidade nutricional da dieta. Conclui-se que tais comportamen-
tos prejudicam o desenvolvimento infantil, reforçando a importância de estratégias integradas para pro-
mover hábitos e rotinas saudáveis desde os primeiros anos. 
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Introdução 
 
     O desenvolvimento infantil é um processo multifatorial que envolve dimensões físicas, cognitivas, 
sociais e emocionais. Durante os primeiros anos de vida, o organismo apresenta maior vulnerabilidade 
à estímulos ambientais, hábitos alimentares e padrões de comportamento estabelecidos precocemente 
(Soldateli et al., 2016). Os fatores nutricionais e metabólicos afetam não apenas o crescimento e de-
senvolvimento da criança como implicam em sua condição futura de saúde. Além da qualidade dos 
alimentos, o período de introdução alimentar é crucial: a exposição precoce a açúcares pode reforçar 
preferências por sabores doces ao longo da vida (Silveira et al., 2017).  
  O consumo alimentar infantil é caracterizado pela preferência por alimentos hiper palatáveis, que são 
produtos estrategicamente projetados com combinações elevadas de gordura, açúcar e sal para ativar 
o sistema de recompensa cerebral e alterar a regulação da saciedade. Eles interferem na ação dos 
hormônios que sinalizam a fome e a plenitude, como grelina, leptina, GLP‑ 1, peptídeo YY e insulina, 
e podem reduzir a percepção de saciedade, favorecendo a ingestão exacerbada. A ingestão repetida 
desses alimentos pode ainda levar à dessensibilização do sistema de recompensa e provocar neces-
sidade de consumir mais para obter o mesmo prazer, alinhando-se a mecanismos biológicos com forte 
participação da dopamina (Griebel‑ Thompson et al., 2023). O consumo alimentar inadequado associa-
se ao tempo excessivo diante de telas, como televisão, celulares e tablets. A exposição a esses dispo-
sitivos altera o padrão de consumo alimentar pois afetam a concentração, diminuem a percepção de 
saciedade e desencadeiam uma cascata metabólica de hormônios associados à alimentação (Alba-
nese et al., 2022). O consumo excessivo de açúcar e a exposição prolongada às telas são comporta-
mentos frequentemente interligados no contexto da infância contemporânea, especialmente em ambi-
entes familiares marcados por rotinas aceleradas e alta oferta de alimentos ultraprocessados (Strauss 
et al., 2021).  
     O hábito de assistir televisão e a utilização de outros aparelhos eletrônicos durante as refeições têm 
se tornado muito frequente no mundo contemporâneo onde o uso de tecnologias tem sido associado à 
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má formação dos hábitos alimentares e, consequentemente, aumento no desenvolvimento das doen-
ças crônicas não transmissíveis na infância. Dado que, tem-se uma dualidade entre uma elevada utili-
zação midiática como mecanismo de distração e entretenimento nessa faixa etária e a persuasão do 
mercado empresarial sob eles (Costa et al., 2021). Em resumo, a publicidade interfere na conscienti-
zação e na adequação do estado nutricional, modulando o comportamento alimentar e favorecendo um 
ambiente obesogênico (Strauss et al., 2021).  
    Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica para 
identificar e analisar os efeitos do consumo excessivo de açúcar e da exposição precoce às telas no 
desenvolvimento infantil, com foco em suas implicações sobre as preferências alimentares, os meca-
nismos hormonais de saciedade e os sistemas de recompensa. 
 
Metodologia 

     Trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática, realizada no período de fevereiro a agosto de 
2025 nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e National Library of Medicine 

(PubMed), utilizando os descritores: “consumo de açúcar”, “açúcar adicionado”, “tempo de tela”, 

“exposição às telas”, “comportamento alimentar”, “desenvolvimento infantil”, “primeira infância”. O 
critério de inclusão adotado foi a seleção de artigos publicados nos últimos 12 anos (de 2013 a 2025), 
que abordassem diretamente os efeitos do consumo excessivo de açúcar e/ou da exposição precoce 
às telas sobre o desenvolvimento infantil, incluindo aspectos cognitivos, comportamentais, motores e 
sociais. Foram incluídos artigos originais, estudos observacionais, ensaios clínicos e revisões 
sistemáticas com metodologia claramente definida e aplicável ao tema proposto. Foram excluídos 
artigos sobre adultos, textos opinativos, relatos de caso, resenhas, duplicatas e estudos focados 
apenas na ingestão ou valor nutricional dos alimentos, sem relação com comportamento alimentar ou 
tempo de tela.  

 
Resultados 
 
     No Quadro 1, estão descritos os resultados dos 6 estudos incluídos nesta revisão, abordando a 
relação entre o consumo de açúcar, a exposição às telas e os desfechos no desenvolvimento infantil.  

 
Quadro 1 – Estudos sobre açúcar, telas e desenvolvimento infantil. 

 

Autor e 
ano 

Título Objetivo Metodologia (resumida) Resultados obtidos 

Bernard et 
al., 2023 

Associations 
Between Infant 
Screen Use, Elec-
troencephalography 
Markers, and 
Cognitive Outcomes 

Explorar 
mecanismos 
neurais que li-
gam uso de 
telas na infância 
a funções 
executivas 

Estudo longitudinal; 
Singapura; n = 437 crianças; 
uso de tela relatado aos 12 
meses; EEG registrado aos 
18 meses; funções 
executivas avaliadas aos 9 
anos; modelos de mediação 
ajustados para fatores pré e 
pós-natais 

O tempo de tela mais 
elevado aos 12 
meses esteve re-
lacionado a padrões 
de EEG que indicam 
menor conectividade 
cortical, os quais 
mediaram pior 
desempenho nas fun-
ções executivas. 

Börnhorst 
et al., 2015 

WHO European 
Childhood Obesity 
Surveillance Initia-
tive: associations 
between sleep du-
ration, screen time 
and food 

Investigar 
relações entre 
sono, tempo de 
tela e frequência 
de consumo ali-
mentar 

Estudo transversal 
multicêntrico (COSI); 5 
países europeus; n = 10.453 
crianças de 6–9 anos; dados 
de sono, tela e dieta obtidos 
por questionário padronizado 
da OMS; regressão logística 
multinível 

Observou-se que cri-
anças com mais 
horas de exposição 
às telas apresenta-
ram maior consumo 
de refrigerantes, 
doces e alimentos de 
fast food, e menor 
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consumption fre-
quencies 

consumo de frutas e 
vegetais; em 
contraste, mais horas 
de sono estiveram 
associadas a 
escolhas alimentares 
mais saudáveis. 

Cohen et 
al., 2018 

Associations of 
Prenatal and Child 
Sugar Intake With 
Child Cognition 

Investigar a rela-
ção entre 
ingestão de 
açúcar na ges-
tação e na 
infância com de-
sempenho 
cognitivo infantil 

Coorte prospectiva (Project 
Viva, EUA); n = 1.234 pares 
mãe-filho; ingestão de açú-
car na gestação e na 
infância (3 e 7 anos) 
avaliada por questionários 
alimentares validados; 
cognição medida por testes 
KBIT-II, WRAVMA e 
WRAML; análise de 
regressão linear ajustada 
para variáveis maternas e 
infantis 

O  alto consumo de 
sacarose e bebidas 
açucaradas pelas 
mães está relacio-
nado a menor de-
sempenho cognitivos 
em seus filhos. Além 
disso, a ingestão 
aumentada de frutose 
e de bebidas 
adoçadas durante a 
infância apresentou 
associação negativa 
com a memória 
verbal e a inteligência 
não verbal. 

Gui et al., 
2021 

Association 
between Sugar-
Sweetened Bever-
age Consumption 
and Executive 
Function in Children 

Avaliar a relação 
entre consumo 
de bebidas 
adoçadas e fun-
ção executiva 
em crianças 

Estudo transversal; China; n 
= 1.779 escolares de 7–12 
anos; consumo de SSB ava-
liado por questionário de fre-
quência alimentar; função 
executiva medida pelo 
Behavior Rating Inventory of 
Executive Function (BRIEF); 
análise de regressão múlti-
pla ajustada para sexo, 
idade, IMC e nível so-
cioeconômico 

Crianças que faziam 
o consumo de  SSB 
duas ou mais vezes 
por semana apresen-
taram maior potencial 
de comprometimento 
na função executiva. 

Madigan 
et al., 2019 

Association 
Between Screen 
Time and Children’s 
Performance on a 
Developmental 
Screening Test 

Examinar a rela-
ção temporal 
entre tempo de 
tela e de-
senvolvimento 
infantil 

Coorte prospectiva (CHILD 
Study, Canadá); n = 2.441 
crianças; tempo de tela 
relatado pelos pais aos 24, 
36 e 60 meses; desenvolvi-
mento avaliado pelo Ages & 
Stages Questionnaire (ASQ-
3); análise cross-lagged 
panel 

Em todas as idades 
analisadas, o au-
mento do tempo de 
tela foi um preditor de 
pior resultado no 
ASQ-3 , indepen-
dentemente das 
condições socioeco-
nômicas. 

Nyaradi et 
al., 2014 

Associations 
between Food 
Group Intake, 
Cognition, and Aca-
demic Achievement 
in Elementary 
Schoolchildren 

Examinar 
associação 
entre padrões 
alimentares e 
desempenho 
cognitivo/escolar 

Estudo longitudinal; 
Austrália; n = 605 crianças 
de 6–8 anos acompanhadas 
até 10–12 anos; ingestão ali-
mentar por questionário de 
frequência; cognição medida 
por Wechsler Intelligence 
Scale for Children (WISC-III); 

desempenho escolar por 
notas padronizadas 

O consumo elevado 
de alimentos proces-
sados, aliado à baixa 
densidade nutricional 
da dieta, foi 
associado a re-
sultados inferiores 
nas avaliações cogni-
tivas e acadêmicas. 

Semeia et 
al., 2025 

Influence of insulin 
sensitivity on food 
cue evoked 
functional brain 
connectivity in 
children 

Investigar a 
associação 
entre a 
sensibilidade à 
insulina e a 
conectividade 

Estudo observacional com 
fMRI; n=53 crianças (7–11 
anos); avaliação da 
sensibilidade à insulina via 
OGTT; ressonância 
magnética funcional durante 

Crianças com baixa 
sensibilidade à 
insulina 
apresentaram 
alterações na 
conectividade 
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cerebral diante 
de estímulos 
alimentares em 
crianças 

tarefa de estímulos 
alimentares; análise de 
conectividade cerebral 

cerebral frente a 
estímulos 
alimentares, 
indicando maior 
vulnerabilidade à 
desregulação 
alimentar. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
 
 
Discussão 
 
     Bernard et al. (2023) ressaltam que a exposição a telas no primeiro ano de vida está relacionada 
com padrões de interligações do córtex cerebral reduzidas, os quais repercutem em pior desempenho 
fisiológico e metabólico na infância.  
     Períodos prolongados de uso de dispositivos eletrônicos possuem relação com o aumento da 
ingestão de alimentos ultraprocessados, ricos em açúcares e gorduras, mesmo na ausência de fome 
fisiológica. Börnhorst et al. (2015) demonstraram que crianças com maior tempo de tela apresentaram 
consumo mais elevado de refrigerantes, doces e fast foods, acompanhado de menor ingestão de frutas 
e vegetais, o que caracteriza aumento do aporte energético diário.  
     Conforme descrito por Madigan et al. (2019), o tempo de exposição às telas está diretamente 
associado a piores indicadores de desenvolvimento infantil, incluindo fatores relacionados ao 
comportamento alimentar e ao aumento de peso corporal. Crianças que passam longos períodos diante 
da televisão ou de outros dispositivos apresentam maior propensão a comportamentos sedentários e 
ao consumo de alimentos de alta densidade calórica, o que repercute no aumento do índice de massa 
corporal (IMC), considerado um dos indicativos para avaliar sobrepeso e obesidade infantil. O consumo 
de refeições diante de telas relaciona-se com uma prevalência de crianças com IMC significativamente 
mais elevados em comparação com aqueles que não se alimentam em frente a esses dispositivos 
(Bernard et al., 2023). Esse padrão é potencializado quando o tempo excessivo diante de telas 
compromete o desenvolvimento cerebral, tornando as crianças vulneráveis a conteúdos persuasivos 
publicitários de alimentos altamente palatáveis e densamente calóricos, quanto a distração gerada, que 
interfere na percepção de saciedade. 
     O consumo alimentar é afetado pelo uso de telas através da qualidade de sono prejudicada, desen-
cadeando uma preferência pela ingestão de alimentos que estimulam o paladar, em sua maioria é rica 
em energia e pobres em nutrientes, enquanto o aumento na duração e qualidade do sono está 
positivamente interligado com a maior preferência e aceitação por frutas, verduras, legumes, sucos 
integrais e laticínios (Börnhorst et al., 2015). O fenômeno é justificado por comprovar que crianças 
expostas a publicidades e aumento de oportunidades de comer de forma passiva estão sujeitas à alte-
rações neuro-hormonais decorrentes da alteração do sono e estímulo cerebral (Bernard et al., 2023).  
     O consumo elevado de açúcar associado a uma alimentação pobre em micronutrientes é relacio-
nado com o menor desempenho acadêmico e cognitivo, justificado pela alteração significativa na neu-
roplasticidade do hipocampo, pois reduz os níveis de Brain-Derived Neurotrophic Factor (BDNF), es-
trutura cerebral responsável pela memória de longo prazo e aprendizado espacial. Conforme a sensibi-
lidade à insulina é reduzida, os padrões neurais são alterados mediante à estímulos alimentares, prin-
cipalmente em regiões associadas ao controle de ingestão, como a ínsula cerebral (Semeia et al., 
2025).  
     O tempo de tela igual ou superior a quatro horas diárias foi associado a maior prevalência de trans-
tornos de conduta e de oposição em crianças, caracterizando-se como um padrão de uso excessivo 
(Nagata et al., 2022). O tempo excessivo de exposição às telas foi preditor de piores resultados no 
desenvolvimento fisiológico, com impactos na redução da qualidade de sono e despertar natural, em 
consequência há a redução dos níveis de melatonina e aumento dos níveis de cortisol. A supressão da 
melatonina compromete a indução e profundidade do sono, tornando-se um fator relevante para a 
regulação dos hormônios envolvidos no ciclo de fome e saciedade. Consequentemente, o 
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comportamento alimentar será afetado, tornando o cenário favorável para o aumento da ingestão de 
alimentos com alto teor de açúcar (Nyaradi et al., 2014). 
     O padrão alimentar associado às telas está conectado aos desfechos de desenvolvimento inferiores, 
caracterizados por sono afetado, hormônios do apetite desregulados, qualidade da dieta inferior e 
capacidades cerebrais limitadas no quesito cognição e psicomotricidade (Bernard et al., 2023).  
 
Conclusão 
 

Portanto, o consumo excessivo de açúcar associado à exposição prolongada às telas exercem 
efeitos potencialmente prejudiciais ao desenvolvimento infantil através de vias fisiológicas, 
comportamentais e moduladas pelo ambiente. Os efeitos repercutem na consolidação de memórias, 
desempenho acadêmico e social. As evidências reforçam a importância de estratégias integradas de 
prevenção e promoção da saúde na infância, que envolvam orientação nutricional aos responsáveis 
quanto ao impacto de tais práticas no desenvolvimento adequado da criança. Para enfrentar essa 
problemática, é necessário considerar ações articuladas entre família, escola e profissionais de saúde, 
com o objetivo de construir hábitos alimentares adequados e rotinas saudáveis desde os primeiros anos 
de vida. 
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